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EIXO TEMÁTICO: 3


CÂNCER DE COLO UTERINO: AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS E DA QUALIDADE DE VIDA APÓS TERAPIA CIRÚRGICA
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RESUMO EXPANDIDO – Introdução O câncer cervical acomete cerca de 570.000 novas mulheres por ano, sendo o quarto tipo de neoplasia mais frequente nesse gênero. Epidemiologicamente, as restrições no rastreio precoce da patologia e condições socioeconômicas adversas se mantêm como limitante para o tratamento da neoplasia em estágios iniciais em que há menor probabilidade de recorrência e sobrevida. No Brasil a patologia caracteriza-se por elevada morbidade com 16340 casos no ano de 2016. A escolha terapêutica deve ser feita depois de observar o estadiamento do tumor e devem ser consideradas comorbidades e a toxicidade resultante da terapêutica proposta. O estadiamento correto possui valor significativo na definição anatômica da patologia e na diferenciação dos métodos para tratamento e prognóstico. A terapia mais efetiva é a cirurgia com radioterapia, comprovado por uma taxa de cura de 80% nos casos com estadiamento FIGO I e II e 60%  no estágio  III. Todavia, a melhora do prognóstico não tem significado uma melhora na qualidade de vida após o tratamento. A maior parte das pacientes é tratada durante os primeiros anos da vida adulta, possuindo uma longa expectativa de vida o que leva ao aumento da prevalência de complicações. No cenário brasileiro, foi evidenciado que a qualidade de vida após o tratamento se relaciona com fatores socioeconômicos, e a estes também se relaciona a severidade do tumor devido ao seu diagnóstico, estadiamento e tratamento não precoce. Objetivo Portanto, diante da elevada prevalência desse tipo de câncer são necessários estudos que analisem a doença dentro da realidade de saúde neste estado, logo, avaliar os resultados do tratamento é primordial, seja para desenvolver melhores resultados para as pacientes ou para avaliar os custos e principais complicações que interferem diretamente em nosso sistema de saúde.  Metodologia Para ser realizado tal objetivo será realizado um estudo prospectivo quantitativo com pesquisa documental, em fontes secundárias contemporâneas - prontuários - geradas por um serviço de oncologia cirúrgica
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